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Em 2013, a tendência de internacionalização dos periódicos acadêmicos já

havia sido identificada nos países emergentes como China, Coréia do Sul, Rússia e

Brasil, que ainda ficava atrás nas produções em língua e em parceria com

instituições estrangeiras, de acordo com a avaliação dos participantes de um

painel dedicado ao tópico na conferência de comemoração dos 15 anos da rede

SciELO. Isto resulta em menos visibilidade e impacto internacional da produção e

publicações acadêmicas.

Nações com produções científicas massivas e que precisam de revistas

para publicá-las recorrem ao Brasil para este fim, como é o caso da China, que

publica muitas produções sem participação de colaboradores brasileiros. Entre
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2003 e 2013, este tipo de publicação, de países emergentes no Brasil, havia

aumentado em 10x (ALISSON, 2013), tendo no mesmo período o Brasil apenas

dobrado suas publicações internacionais em países avançados.

Ainda que isto aumente o impacto internacional dos periódicos brasileiros,

ainda é pouca a produção científica colaborativa. Nossa ciência é relativamente

“jovem” em relação à Europa e Estados Unidos. Além disso, temos um grande

número de periódicos, o que pode causar dispersão de potenciais publicações.

Ainda produzimos poucos artigos focados em revisão de literatura, que geram

muitas citações, e pouquíssimos resumos de livros. Isto tudo combinado deixa

nosso impacto nas bases indexadoras internacionais muito menor do que o

enorme potencial que temos como noção produtora de conhecimento.

Em meio a este contexto, é preciso definir o termo “internacionalização” e

qual seu objetivo. Para um artigo é aquele cujos autores são de pelo menos dois

países diferentes, para um periódico, que deve ser não apenas estrangeiro ao

Brasil, mas internacional em todos os países, além de ter diversidade de vínculo

institucional dos autores. A busca pela internacionalização pelos autores se dá

pela avaliação destes periódicos, seus fatores de impacto, a consequente boa

pontuação e avaliação em sua carreira e o consequente acesso às verbas para

projetos.

Para um periódico os critérios são a publicação em inglês, indexação em

bases consideradas internacionais, a conformidade com padrões internacionais,

membros estrangeiros no corpo editorial e avaliadores oriundos de instituições

estrangeiras (KIMURA et. al. 2014; RODRIGUES et. al., 2021). De acordo com a

análise realizada por Rodrigues et.al. (2021), a maior parte das publicações
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“internacionalizadas” se dá através de editoras pagas, transferindo o rendimento

com a produção financiada publicamente no Brasil para a exploração financeira

de oligopólios editoriais.

Na perspectiva da internalização da produção científica decorrente da

extensão, ainda que na língua inglesa co-existam os termos outreach e extension

e ambos se refiram à extensão no sentido de extensão universitária e acadêmica

conforme preconizados na Revista Caminho Aberto, propomos aqui uma reflexão

através da observação de seus usos em diversas plataformas e situações, uma

vez que a busca contínua pela qualificação e diversificação da indexação da

revista terão natural aumento de alcance internacional e a adequação ao termo

mais usado parece interessante para que as buscas em bases indexadoras

tenham resultados mais efetivos possíveis.

Lembramos, então, que podemos entender o termo outreach como uma

combinação dos termos out (fora) e reach (alcançar), resultando em um sentido

de alcançar o que está fora, alcançar a comunidade, o que está fora da instituição.

Já o termo extension se relaciona a estender algo, esticar. Abaixo, podemos ver

como são utilizados estes termos internacionalmente em vários contextos:
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Newsletter primavera 2022 – American Physics Society:

Fonte: American Physics Society (2022)

No trecho com o termo outreach destacado pode-se ler “Também irá logo

incluir a seção de engajamento comunitário e extensão”.

Definição de “Extension” do dicionário Thesaurus:

Fonte: dicionário Thesaurus (2022)
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Percebe-se que o dicionário Thesaurus traz “extension” com o sentido de

extensão conhecido no Brasil. Nos demais aparece como o substantivo “outreach”.

Porém, associada ao substantivo “courses”, “extension” tem a função de adjetivo,

sendo que “outreach” aparece como substantivo em todos os casos.

Google scholar: Busca do termo “outreach”

Fonte: Google scholar (2022)

Educational outreach visits: effects on professional practice and
health care outcomes; Scientists and public outreach: Participation,
motivations, and impediments Outreach and efficiency of
microfinance institutions. (GOOGLE SCHOLAR, 2023)
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Fonte: Google scholar (2022)

Conservation education and outreach techniques; Outreach training
needed; Preparing for college: Nine elements of effective outreach
(GOOGLE SCHOLAR, 2023)

Fonte: Google scholar (2022)
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Evolving Outreach University; Aspects of outreach: A framework for
discussion of the social benefits of the microfinance; How academic
biologists and physicists view science outreach; An engineering primer
for outreach to K-4 education. (GOOGLE SCHOLAR, 2023)

Google scholar: Busca do termo “extension”:
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Fonte: Google scholar (2022)

Mas qual a importância da escolha ou diferenciação entre os termos

outreach e extension? Uma vez que o Brasil e a América Latina em geral não têm

grande número de publicações em língua inglesa, a relevância da discussão está

no fato de o uso correto do termo para “extensão” ser a forma de nossa produção

científica da área ser encontrada nas bases internacionais, gerando mais citações

e aumentando o fator de impacto das revistas científicas brasileiras, bem como a

percepção internacional de nossa relevância no segmento.

Buscando o termo outreach na plataforma ERIC - Education Resources

Information Center do Institute of Educational Sciences do governo estadunidense,

a maior e mais efetiva para busca de publicações relacionadas à educação, temos

quase 11 mil resultados de diversas revistas acadêmicas. Entre elas, vale citar o

Journal of Higher Education Outreach and Engagement da Universidade da
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Georgia, Journal of STEM Outreach da Universidade Vanderbilt, Tennessee, e

Journal of Extension da Universidade de Clemson, South Carolina.

Ao ler a seção nas quais as revistas se apresentam e descrevem suas

missões, temos as seguintes definições,

The mission of the Journal of Higher Education Outreach and
Engagement is to serve as the premier peer-reviewed, interdisciplinary
journal to advance theory and practice related to all forms of outreach
and engagement between higher education institutions and communities.
(JOURNAL OF HIGHER EDUCATION OUTREACH AND ENGAGEMENT, ABOUT
THIS JOURNAL). Tradução livre - A missão da Revista de Engajamento e
Extensão da Educação Superior é servir como revista interdisciplinar líder
de revisão por pares em avanço de teoria e prática relacionadas a todas
formas de extensão e engajamento entre as instituições de educação
superior e as comunidades.

The Journal of STEM Outreach was created to offer a journal for
researchers who develop and implement programs that connect formal
and informal educators with practicing STEM professionals. The JSO
offers a mechanism to disseminate descriptions of programs that might
be of value to other researchers; research studies that support the
replication of education or partnership models; and case studies that
exemplify a specific replicable aspect of a program. (JOURNAL OF STEM
AND OUTREACH, ABOUT THE JOURNAL). Tradução livre - A Revista de
Extensão de Ciência, Tecnologia, Educação e Matemática - STEM foi criada
para oferecer uma revista para pesquisadores que desenvolvem e
implementam programas que conectam educadores formais e informais
com profissionais de STEM aplicadas. A revista oferece mecanismo de
disseminação da descrição de programas que pode ser valioso para
outros pesquisadores; estudos de pesquisa que apoiem a replicação de
modelos de educação ou parceria; e estudos de caso que exemplificam
um aspecto replicável específico de um programa.

JOE provides a venue for professionals and students to publish original
and applied research findings and to share successful educational
applications, scholarly opinions, educational resources, and challenges on
issues of critical importance to Extension educators. Through its
commitment to author development, JOE also provides training and
support for effective scholarly communications. (JOURNAL OF
EXTENSION, ABOUT THIS JOURNAL). Tradução livre - O JOE fornece um
local para profissionais e estudantes publicarem resultados de pesquisas
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originais e aplicadas e compartilhar aplicações educacionais
bem-sucedidas, opiniões acadêmicas, recursos educacionais e desafios
em questões de importância crítica para os educadores de extensão. Por
meio de seu compromisso com o desenvolvimento de autores, o JOE
também oferece treinamento e suporte para comunicações acadêmicas
eficazes).

Percebemos não haver nas descrições uma consideração forte, a descrição

da essencialidade do protagonismo discente, do papel das comunidades em

trazer suas demandas e participar de forma dialógica do processo com os

pesquisadores e realizadores dos projetos, ainda que seja citada claramente a

relação entre a academia e a comunidade. Vale destacar também que no

periódico Journal of Extension, além do termo extension ser usado, também é

recorrente o uso do termo outreach na descrição da revista e nos trabalhos

publicados.

Assim, dentro da lógica acadêmica internacional, quanto maiores os índices

do país, universidade, periódico no qual se publica e assim por diante, maiores as

oportunidades para os pesquisadores, sejam eles profissionais ou estudantes. E,

mesmo que o Brasil tenha um nível altíssimo de pesquisa acadêmica, a

movimentação e debate de ideias promovidos pelas idas e vindas de

pesquisadores e pós-graduandos internacionalmente é produtiva e criativa, pois

traz um movimento colaborativo muito próprio da ciência, que deve ser sempre

mais e mais valorizado.
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